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m 1º de dezembro de 1928, Rizkallah Jorge Tahan recebeu seu 
certificado de naturalização como cidadão brasileiro, seguindo as 
normas do decreto nº 6.948, de 14 de maio de 1908, que regula-
mentava a naturalização de estrangeiros no país.

À primeira vista, tratava-se apenas de uma folha oficial, preen-
chida por carimbos, assinaturas e fórmulas burocráticas. Contudo, 

aquele documento carregava marcas de um mundo em transformação: 
o colapso do Império Otomano, as disputas territoriais no Oriente Médio, 
os debates sobre nacionalidade e as incertezas vividas por milhares de 
imigrantes sírio-libaneses espalhados pelas Américas.

A naturalização de Rizkallah Jorge Tahan em 1928 revelava sua intenção 
de estabelecer pertencimento à sociedade brasileira em um momento de 
profundas redefinições políticas e territoriais. Ainda que já estivesse in-
serido no comércio paulistano havia anos, e pudesse ter solicitado sua 
naturalização anteriormente, sua decisão ocorreu justamente no ano em 
que a Casa da Boia celebrou três décadas de existência.

Seu gesto também refletia um contexto marcado pela dissolução de im-
périos, pela emergência de novos nacionalismos e pela indefinição sobre 
quem poderia ser reconhecido como sírio, libanês, otomano ou brasileiro. 
Em um período em que passaportes, certidões e documentos consulares 
adquiriam importância crescente, tornar-se cidadão brasileiro significava 
garantir direitos em um mundo em profunda transformação.

E

Embora legalmente já pudesse ter se naturalizado brasileiro há muito tempo, 
Rizkallah Jorge optou por fazê-lo no ano de 1928, quando a Casa da 

 Boia completava 30 anos de existência.
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Nas primeiras décadas do século XX, milhares de imigrantes oriundos do 
antigo Império Otomano acompanhavam, e buscavam atuar politicamen-
te nas transformações que redesenharam o Oriente Médio.

A Primeira Guerra Mundial acelerou o colapso de uma estrutura imperial 
que, durante séculos, havia organizado a vida política da região, provocan-
do disputas sobre fronteiras, cidadania e pertencimento nacional. 

Como observou o historiador Eric Hobsbawm, o conflito marcou o fim dos 
grandes impérios e de uma forma de organização política que predominou 
ao longo do século XIX e início do XX (2009. p.24).

Já para a filósofa Rosa Luxemburgo, a guerra expressava as próprias 
dinâmicas do capitalismo moderno, impulsionado pela disputa por mer-
cados, territórios e áreas de influência em regiões “que não se encontrem 
ainda dominadas” (1970. p.392). 

Para os imigrantes sírio-libaneses espalhados pelas Américas, esses 
conflitos não eram acontecimentos distantes, mas eram redefinições 
territoriais e diplomáticas que impactavam diretamente suas possibilida-
des de circulação.

Assim, as notícias sobre os desdobramentos políticos do Oriente Médio 
eram transmitidas rapidamente entre os imigrantes estabelecidos no Brasil.

Em setembro de 1913, o empresário libanês Nami Jafet comentava em São 
Paulo os resultados do Congresso Árabe realizado em junho na cidade de 
Paris, na Sociedade de Geografia Francesa, encontro que reuniu represen-
tantes interessados em pressionar o governo otomano por maior autono-
mia para as populações árabes do Império. 

Em seu discurso pronunciado em 7 de setembro daquele ano, suas pa-
lavras revelavam seu desencanto com o governo otomano e sua crença 
de que uma união política era indispensável para a independência árabe:

“aprendamos primeiro como sermos unidos, formando o 
feixe de varas que mãos inimigas não possam quebrar.”.

Sua crítica também evidencia as ambiguidades e transformações pre-
sentes naquele contexto. Se em sua fala em 1913 Nami Jafet criticava a 
presença de administradores estrangeiros na região, poucos anos depois 
passou a defender a atuação francesa como alternativa para a liberta-
ção da Síria, indicando as incertezas políticas enfrentadas pelos imigrantes 
diante das disputas internacionais pelo controle do Oriente Médio.

A resistência turca não impediu a derrota do Imperio Turco Otmano. Ao lado, 
soldados turcos e trincheira no Mar Morto durante a 1aGuerrra Mundial.Li
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O fim do Império Otomano abriu 
espaço para diferentes projetos 
nacionais e disputas internacionais 
envolvendo França, Inglaterra e lide-
ranças árabes.

Enquanto setores britânicos de-
fendiam a formação de um grande  
Estado árabe unificado, parte da diplo-
macia francesa incentivava projetos 
que distinguiam Síria e Líbano como 
entidades separadas, mobilizando 
argumentos históricos, religiosos e 
culturais para justificar sua presença 
na região. 

Nesse contexto emergiram dife-
rentes correntes políticas, algumas 
favoráveis a uma Grande Síria, outras 
à criação de um Estado libanês autô-
nomo, além de grupos que defendiam 
mandatos franceses, apoio estaduni-
dense ou uma independência árabe 
sem tutela estrangeira.

Essas disputas se faziam presentes 
em jornais e associações comunitá-
rias que passaram a atuar na mo-
bilização de recursos, circulação de 
informações e articulações diplomá-
ticas em defesa de seus diferentes 
projetos nacionais. 

Em setembro de 1917, a Revista da 
Semana noticiou a recepção ofereci-
da no salão Assyrio do Teatro Munici-
pal do Rio de Janeiro ao novo embai-
xador francês no Brasil, Paul Claudel, e 
aos representantes do Grand Comité 
Syrien de Paris. 

A fotografia publicada pela revis-
ta revelava um ambiente repleto de 
símbolos orientalistas: colunas, baixos
-relevos e referências à antiga Meso-
potâmia compunham o cenário do 
banquete diplomático.

Entre as ornamentações do salão 
destacava-se a representação de 
Gilgamesh, personagem da antiga 
Suméria, inspirada em peças arque-
ológicas encontradas no século XIX 
por expedições francesas no Oriente 
Médio e posteriormente incorporadas 
ao acervo do Museu do Louvre, sim-
bolizando a longa construção de inte-
resses políticos, culturais e econômi-
cos da França na região que, após o 
fim da Primeira Guerra Mundial, 
passaria parcialmente ao domínio 
francês.

A presença de Paul Claudel no 
Brasil também revelava os esforços 

Em 1917, a Revista da Semana noticiava o encontro com o diplomata fancês Paul 
Claudel, em tom crítico. A despeito dos debates correntes, já dava como consumado o 
domínio francês sobre a Síria.
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diplomáticos para aproximar o go-
verno francês das comunidades 
sírio-libanesas locais que acom-
panhavam atentamente os des-
dobramentos da guerra e dis-
cutiam o futuro político de suas 
terras de origem.

Durante a recepção, o diploma-
ta francês apelou diretamente aos 
imigrantes estabelecidos no Brasil, 
afirmando a existência de dois ca-
minhos: permanecer sob o domínio 
otomano ou lutar pela libertação da 
Síria e do Líbano ao lado dos Aliados. 

Em suas palavras ou os imigrantes 
queriam: 

“permanecer eternamen-
te sob o jugo otoma-
no, oprimidos, ver vossas 
casas devastadas, vos-
sas propriedades arruina-
das, viver dispersos no es-
trangeiro, ou quereis, como 
todos os povos alimen-
tados por sentimentos de 
liberdade e independência, 
libertar-vos do jugo turco e 
viver livres sob o sol resplan-
decente da sua Síria e do seu 
belo Líbano.”

As articulações políticas da comu-
nidade sírio-libanesa também se in-
tensificaram em São Paulo. 

Em setembro de 1917, uma reunião 
realizada no Salão Steinway, espa-
ço que posteriormente abrigaria o 
Conservatório Dramático e Musi-
cal, reuniu o embaixador francês 
Paul Claudel, autoridades locais e 
representantes da comunidade 
sírio-libanesa.

Como presidente da Liga Patriótica 
Síria no Brasil, Nami Jafet ampliou seu 
prestígio junto às autoridades brasi-
leiras e francesas ao participar das 
campanhas de recrutamento de 
voluntários e das discussões sobre 
o futuro da região após a 1ª Guerra.

Na ocasião, discursou publica-
mente em defesa da participação 
síria no conflito ao lado dos Aliados, 
reforçando que se a Síria provasse 
seu vigor 

“contribuindo com seu con-
tingente para a guerra, eles 
garantirão a realização das 
suas aspirações nacionais.”

A circulação dessas articulações 
aparece ainda em periódicos publi-
cados em francês e árabe, como a 
revista Chronique Syrienne, que em 
1917 destacava as manifestações 
organizadas no Rio de Janeiro e em 
São Paulo em apoio à libertação 
da Síria e do Líbano do domínio 
otomano. 

A Conferência de San Remo, em 1920, apenas deu um tom o ficial ao 
que já havia sido acordado no tratado Sykes-Picot, anos antes.
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A publicação destacava também que a comunidade brasileira estava mobili-
zando recursos financeiros, realizando  campanhas políticas e o recrutamento de 
voluntários, destacado que Nami Jafet declarou publicamente uma doação de 60 
mil francos arrecadados junto à colônia no Brasil, reafirmando seu compromisso 
com o movimento.

A articulação entre os representantes franceses e a comunidade sírio-libanesa 
não foi observada com entusiasmo pelos jornalistas da Revista da Semana, que 
tratou a aproximação em tom irônico, descrevendo o Brasil como um “grande 
caravansérail” onde imigrantes buscavam apenas oportunidades comerciais sem 
estabelecer vínculos efetivos com o país. 

A crítica revelava o desconforto provocado pela mobilização política e pelas 
ambiguidades de sua condição nacional. Afinal, aqueles emigrados eram turcos, 
sírios, libaneses, franceses em potencial ou futuros brasileiros?

O desconforto, contudo, não vinha apenas da imprensa brasilei-
ra. As divergências também apareciam dentro da própria comu-
nidade sírio-libanesa. Em artigos publicados no Correio Paulistano, 
Anis J. Racy e Najib Haddad criticavam abertamente a aproxima-
ção entre a Liga Patriótica Síria e o governo francês. 

Para eles, substituir o domínio otomano por um protetorado fran-
cês significaria apenas trocar de soberano. Em oposição ao proje-
to defendido por Nami Jafet e outros membros da elite imigrante, 
os autores propunham uma federação árabe autônoma e questio-
navam os reais interesses franceses na região.

Também criticavam o caráter restrito das reuniões organizadas 
pela Liga Patriótica, argumentando que ela não representava a 
totalidade da colônia.

 No decorrer da 1aGuerrra e alheios às discussões que permeavam as comunidades Síria e Libanesa ao redor do mundo, Inglaterra e França articularam, secreta-
mente, por meio de Mark Sykes e François Georges-Picot a divisão do Oriente Médio, em 1916.
6
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Esses debates presentes em jornais de 
grande circulação, mostrava que grupos rivais 
disputavam o significado da independência síria 
e libanesa, questionavam a legitimidade de seus 
representantes e acusavam uns aos outros de 
traição política. 

Enquanto parte da comunidade acreditava 
que a França seria capaz de garantir a emanci-
pação da região, outros temiam que o proteto-
rado francês apenas reproduzisse novas formas 
de dominação. 

As clivagens sociais também atravessavam 
essas disputas. Lideranças ligadas ao comércio 
e à indústria paulistana ocupavam posições de 
destaque nas associações patrióticas e man-
tinham relações próximas com autoridades 
brasileiras e diplomatas estrangeiros. 

Ao mesmo tempo, muitos imigrantes temiam 
represálias do governo otomano contra familia-
res que ainda viviam na região.

As dificuldades envolvendo documentos legais 
tornaram-se particularmente significativas para 
uma parcela da colônia sírio-libanesa durante e 
após a Primeira Guerra Mundial. 

Nesse contexto, os “sauf-conduits” tornaram-
se o único meio legal para muitos sírios e libane-
ses que desejavam retornar ao Oriente Médio, ou 
viajarem a negócios. 

Ainda que parcelas significativas desses  
migrantes (como o próprio Rizkallah Jorge) já 
dispusessem de naturalização em suas socieda-
des receptoras, a maioria continuava a possuir 
passaportes otomanos.

Após os acordos firmados entre França e Ingla-
terra durante a guerra, especialmente o Tratado 
de Sykes-Picot, a França passou a reivindicar au-
toridade sobre parte da Síria e do Monte Líbano. 

Ao fornecer passaportes e documentos de 
circulação para os emigrados, o governo francês 
buscava consolidar sua influência política sobre 
a região e sobre as comunidades sírio-libane-
sas espalhadas pelo exterior. Por meio desses 
documentos, a França passou a controlar os 
meios legítimos de circulação entre o Oriente 
Médio e seus emigra-
dos, decidindo quem 
poderia retornar, via-
jar ou ser reconhecido 
oficialmente como sí-
rio ou libanês.

Apesar da conces-
são dos passaportes 
ser restrita aos cida-
dãos sírio-libaneses, 
vemos que a defini-
ção de sua identidade 
nas Américas foi uma 
questão complexa 

que extrapolou a esfera da retória e do debate, 
sendo por vezes judicializada, como aconteceu 
nos Estados Unidos.

No ano de 1915, por exemplo, o imigrante ma-
ronita libanês, George Dow, apelou de duas de-
cisões de tribunais inferiores que negaram seu 
pedido de naturalização como cidadão norte 
americano. 

O Tribunal do Apelação reconheceu o direito à 
naturalização, com base na “opinião geralmen-
te aceita de que os habitantes de uma parte da 
Ásia, incluindo a Síria, [devem] ser classificados 
como pessoas brancas”.

Embora decisões judiciais como o caso Dow 

Soldados Sírios no campo de Mysalum 1920. 
O levante final dos sírios  contra o domínio Francês terminou com a vitória dos 

europeus, consolidando o domínio francês na região.
7



versus Estados Unidos, em 1915, tenham contribu do para defi nir os sírios 
como uma categoria racial distinta dos demais nacionais otomanos, 
as ambiguidades persistiram. 

Em muitos contextos, “sírios” eram associados ao cristianismo,
enquanto “turcos” eram identifi cados como muçulmanos. 

O episódio envolvendo James Fay, em 1919, (que testemunhando
falsamente a naturalidade síria de imigrantes de outras regiões
acabou contribuindo para a falsifi cação diversos passaportes) revela 
as inconsistências da lei estadunidense a respeito da identidade síria, 
demonstrando como vários otomanos poderiam clamar por esse direi-
to pós-1918. 

O grande esquema de fraude acabou por envolver turcos, curdos, 
o cônsul francês, a divisão de passaportes e imigração, e o consula-
do espanhol, revelando a difi culdade de distinguir legalmente sírios, 
turcos, curdos e outros antigos súditos do Império Otomano após o fi m 
da guerra.

Décadas depois da chegada dos primeiros imigrantes sírio-liba-
neses a São Paulo, documentos como o certifi cado de naturalização 
de Rizkallah Jorge Tahan permanecem preservados como vestígios
materiais dessas experiências atravessadas por guerras, deslocamen-
tos e redefi nições de pertencimento. 

Registros burocráticos, passaportes, certidões e carteiras de iden-
tidade são instrumentos fundamentais para entender como esses
imigrantes negociaram suas identidades em um contexto que tentava 
restringir quem poderia circular, trabalhar, retornar ou existir legalmen-
te em um mundo marcado pelo fi m de impérios e pela construção de 
novos Estados nacionais. 

Fac-símil e da decis ão do cas o Dow e det al he micr of il mado do cas o Fay. 
A quest  ão do dir ei to à cidadania  dos  im igr antes  sírios  foi judical izada nos  
Est ados  Unidos .U
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Formulário de solicitação de salvo-conduto. Uma simples burocracia que encerra, em si, 
um sistema de controle de um país estrangeiro sobre os cidadãos do territorio ocupado.
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Passaporte sírio expedido 
pela França durante o
período do protetorado.
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